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Os exames de apoio diagnóstico contribuem em muito 

para o avanço da assistência à saúde(1-3), tendo o importante 

papel de auxiliar o profissional médico em sua decisão clínica, 

cooperando para a realização de prevenção, diagnóstico, 

prognóstico e tratamento das doenças(4,5). Diante disso, 

colaboram para um atendimento médico seguro, eficaz e 

eficiente(1,2). 

Atualmente, uma grande variedade em relação ao tipo 

e à complexidade de exames tem sido disponibilizada aos 

médicos(1,2,6). Todavia, tal benefício está atrelado a sua 

indicação adequada. A prática apropriada de solicitação de 

exames pelos médicos possibilita o uso racional dos recursos 

diagnósticos, evita gastos desnecessários e a sobrecarga dos 

serviços propedêuticos, facilita o funcionamento dos serviços 

de saúde, propicia um atendimento médico de maior 

segurança ao paciente e uma atuação médica legalmente 

respaldada. 
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No entanto, em muitos momentos, tem-se percebido que a solicitação dos exames de 

apoio diagnóstico, na prática médica, tem sido realizada de maneira não padronizada, 

indiscriminada e sem critério(3,7), deixando o exame de figurar-se, realmente, como complementar 

durante o atendimento clínico. Essa situação tem como uma de suas origens a formação do 

profissional médico, tanto no âmbito da graduação, como nos processos de aperfeiçoamento 

profissional(2,6,8), os quais têm sido, geralmente, influenciados pelo modelo flexneriano(2,9); nas 

políticas de saúde e na conformação da assistência à saúde, historicamente, desenhados para 

funcionar em situação de pressão, a fim de estabelecer o diagnóstico e atenuar os sintomas 

rapidamente, tendo para isso o uso recorrente dos exames diagnósticos(10); no cotidiano dos 

serviços de saúde, que lidam com a constante demanda dos pacientes por exames(6,10,11) e na 

oferta, muitas vezes, insuficiente dos recursos propedêuticos à necessidade da população(10) e; 

nos aspectos culturais que envolvem essa prática, no qual, a sociedade, ao longo da história, tem 

atribuído um alto valor aos exames(6,12), decorrente da concepção biomédica que grande parte dos 

usuários possui(10,11,12). 

Todavia, a preocupação sobre a prática de solicitação de exames e sobre os fatores que a 

envolvem, ainda, tem sido incipientes no ensino das escolas de medicina, na atuação médica e na 

gestão dos serviços de saúde, o que reflete, em parte, a forma como essa questão é conduzida, 

apesar do reconhecimento de que a dinâmica da solicitação e da realização dos exames 

diagnósticos constitui uma das principais problemáticas enfrentadas no contexto atual de saúde. 

Nesse sentido, a sua discussão precisa ser permeada pela reflexão sobre a necessidade da prática 

apropriada da indicação dos exames diagnósticos, o que vai além de apenas diminuir ou não a sua 

solicitação. 

Algumas medidas têm sido implementadas no âmbito do sistema de saúde, a fim de 

aprimorar a prática de se pedir exames, tais como os sistemas de suporte de decisão clínica(13), a 

instituição de protocolos, de diretrizes clínicas e de sistemas de controle de qualidade(6,14), as 

cartilhas de orientações sobre os exames para os profissionais e os usuários(6) dentre outros. 

Entretanto, grande parte das medidas instituídas depende do uso voluntário do médico, 

apresentando-se insuficientes para mudar a realidade da prática de solicitação de exames(6, 13,14). 

Portanto, torna-se fundamental obter o conhecimento sobre a realidade da indicação dos 

exames diagnósticos pelos médicos e das áreas que os influenciam individualmente. É 

imprescindível também, que mudanças sejam realizadas em relação ao ensino da prática de 

solicitação de exames durante a formação médica, que precisa ser direcionada pelas necessidades 

de aprendizagem dos profissionais, fundamentada em métodos ativos de ensino-aprendizagem, a 
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fim de propiciar uma aprendizagem significativa. Ademais, é importante que práticas educativas 

em saúde sejam realizadas para a população em geral, com enfoque na promoção e proteção à 

saúde, a fim de minimizar a histórica supervalorização dos exames diagnósticos. Os gestores em 

saúde também precisam ser capacitados para realizar o gerenciamento apropriado desse recurso 

de saúde. 

Espero que este editorial contribua para a reflexão da comunidade acadêmica, dos 

profissionais de saúde, dos estudantes e dos gestores e da sociedade sobre a necessidade de se 

utilizar adequadamente e de forma racional os métodos propedêuticos, com o intuito de produzir 

uma prática clínica de maior segurança e eficácia. 

Acredito que tal reflexão possa colaborar para uma inquietação dos pesquisadores sobre a 

necessidade de se investigar a realidade da prática de solicitação de exames pelos médicos em 

seus diversos cenários de atuação e os fatores associados, tendo em vista que, apesar da 

magnitude dessa temática, poucos são os estudos que abordam diretamente esse assunto. 
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